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Em temporal avisado, 
afunda quem quer

EDITORIAL

Campinas, mais uma vez, em 
mais um ano, voltou a sofrer com 
os alagamentos das chuvas de 
verão que castigam a cidade e de-
sesperam a população. Já dizia o 
antigo ditado popular: ‘Em guer-
ra avisada, morre quem quer’, ou 
seja, sabendo sobre a recorrência 
de um fato, a falta de providência 
antecipada somente pode resul-
tar no óbvio e já demonstrado em 
outros anos: ruas transformadas 
em piscinas e veículos em ‘boias’. 
Desta vez, 21 veículos ficaram 
submersos na área do antigo Kar-
tódromo, no Taquaral, após a 
tempestade do último dia 17. O 
episódio revela, mais uma vez, a 
mesmíssima falha de anos ante-
riores: a administração munici-
pal é mais rápida em contabilizar 
o total de carros submersos do 
que prever e oferecer alternativas 
viáveis para evitar esta situação. 
A prefeitura declarou que, desde 
novembro do ano passado, está 
conduzindo um estudo técnico 
para implantar uma nova rede 
de drenagem no local. Ou seja, 
apenas começou a pensar em 
uma solução depois de meses de 
alertas reiterados, reclamações e 
alagamentos anteriores. 

Contudo, a história do Ta-
quaral enquanto ‘ponto de inun-
dação reiterado’ não começou 
ontem. Há registros de interdi-
ções da via Dr. Heitor Penteado 
no mesmo cruzamento com o 
kartódromo em janeiro de 2025, 

quando fortes chuvas obrigaram 
a Emdec a bloquear o local para 
evitar que carros ficassem ilhados 
nas enxurradas. Antes disso, ma-
térias jornalísticas já apontavam 
que trechos do entorno da aveni-
da frequentemente alagavam du-
rante os temporais, mesmo com 
volumes de chuva bem menores 
que o episódio mais recente, re-
velando que o problema é crôni-
co, previsível e mapeado há anos. 
E não faltam iniciativas paliativas 
espalhadas por Campinas. No 
final de 2025, a administração 
instalou câmeras para “monito-
rar” as cheias na região do Ta-
quaral, conectadas ao Centro de 
Controle Operacional. O que 
isso quer dizer na prática? É um 
ciclo. O serviço público instala 
câmeras, painéis e emite alertas 
quando a chuva começa. Os ala-
gamentos são registrados, a Defe-
sa Civil contabiliza ocorrências e, 
então, surge um estudo para so-
luções de dentro de uma cartola 
que deveriam ter sido realizadas 
há décadas. A administração rea-
ge depois que a corda arrebenta. 
Depois que o asfalto vira lagoa. 
O cidadão sabe. O motorista que 
tenta atravessar a Heitor Pentea-
do no primeiro sinal de chuva 
também. Assim seguimos… A 
cada chuva forte, mais prejuí-
zos,  interdições,  carros submer-
sos… E a promessa de um dia, 
quem sabe, instalar a drenagem 
que deveria ter sido feita ontem.
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A vitória é da Viradouro! A Unidos da Viradouro 
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Nossa origem se encontra na África. Por isso 
somos todos africanos. O Vale do Rift que pode 
ser visto da Lua, com a extensão de  3 mil km, co-
meçando no norte da Síria e chegando ao centro 
de Moçambique é uma zona privilegiada. Nesse 
Vale se produziu uma grande divisão: de um la-
do,mais alto, ficaram as florestas nas quais nossos 
antepassados antropóides  e depois os símios  su-
periores como os gorilas e orangotangos viviam 
e tinham abundância de alimentos. Não precisa-
vam evoluir para sobreviver.

Alguns ficaram na parte rebaixada do Vale do 
Rift tornada uma espécie de savana. Nossos an-
cestrais neste “nordeste seco” evoluiram em seu 
corpo, começaram a andar em pé e em seu cére-
bro com mais interações de seus neurônios, propi-
cindo um pensamento inicial, no afã de buscar o 
necessário para a sobrevivência. Ecologicamente 
a vida  na savana não é tão abundante em meios 
de vida quanto as demais bioregiões. Em 1974 
descobriu-se um fóssil bastante completo,  no de-
serto de Afar na Etiópia, datado de 3,18 milhões 
de anos. Parecia ser  de uma mulher. Por isso, foi 
chamada de “Lucy”, nome tirado de uma canção 
dos Beatles “Lucy in the Sky with Daimonds”.

Concluindo: a bioantropologia deixou claro 
que nós, seres humanos, derivamos de um ances-
tral comum. Não era um macaco como comu-
mente se pensa, mas um primata primitivo que 
se bifurcou: por um lado deu origem aos grandes 
símios, acima referidos, e por outro as várias fa-
ses do ser humano,como o homo habilis, depois o 
homo erectus e, por fim, o homo sapiens, donde 
nós procedemos

A grande mudança começou com o homo ha-
bilis há mais de 2 mihões de anos. Ele já utiliza-
va instrumentos como pedras pontiagudas, paus 
aguçados e ossos grossos com os quais intevinha 
na natureza e facilitava a caça de animais. Mas essa 
intervenção não era ainda destrutiva.

Com a diferença de centenas de anos, surgiu 
o homo erectus, já bípede que utilizava instru-
mentos mais potentes a ponto de, em grupos 
coordenados, caçar bovinos e até elefantes. Usou 
pela primeira vez  o fogo introduzindo uma ver-
dadeira revolução cultural passando do cru para 
o cozido, como foi estudado pelo antropólogo 
Claude Levy Strauss. Cresceu a intervenção na 
natureza atingindo animais maiores, como as 
grandes preguiças.

Depois de ter permanecido por milênios na 
Àfrica, migrando de um lugar ao outro,mas sem-
pre dentro do continente africano, começou a 
grande migração do  homo erectus.Emigrou para 
a Eurásia, para a Asia Central, chegando à India, à 
China até a Austrália. Mais tarde os seus descen-
dentes o homo sapiens chegaram às Américas por 
volta de 20 mil  anos atrás e assim ocupar todo  o 
planeta.

Do emigrante  homo erectus chegamos ao 
homo sapiens de 100 mil anos atrás. Este intro-
duziu há  10 mil anos talvez a maior revolução na 
história já realizada, a única universalizada, cujas 
consequências perduram e se aprofundaram até 
os dias atuais. É a revolução do neolítico. Os se-
res humanos ficaram sedentários: criaram vilas e 
cidades. A grande invenção foi a agricultura e a 
irrigação, especialmente junto aos grandes rios, 
Tigre, Eufrates, Nilo e Indo. 

Com a agricultura formou-se  um superavit de 
meios de vida.  Agora começa seu processo de vio-
lência e  agressão, não só contra a natureza como 
vinha fazendo crescentementge até esta data, mas  
contra outros seres humanos. A produção agríco-
la produziu excedentes em boa quantidade. Isso 

possibilitou a guerra, pois havia reservas para ali-
mentar os soldados. Foi nesse momento em que 
o historiador Arnold Toynbee em sua imensa 
obra  A Study of History viu o surgimento do fe-
nômeno que jamais desapareceu da face da Terra: 
a guerra. Começou a verdadeira “abominação da 
desolação” como biblicamente se descreve o nível 
da destrutividade humana.

Mas a sistemática violência contra outros seres 
humanos e a natureza ganhou dimensões nun-
ca vistas antes com o processo de colonização e 
escravização de África e da América Latina e de 
outras regiões a partir da Europa. Milhões foram 
sacrificados.Só nas Américas 61 milhões no espa-
ço de um século e meio. Foi o maior holocausto 
da história. Houve verdadeiros genocídios,atua-
lizados nos dias atuais,como aquele da Faixa de 
Gaza contra os palestinos. A inauguração da in-
dustrialização moderna até a presente data com as 
formas mais sofisticadas de dominação de pessoas 
e da depredação de praticamente todos os ecossis-
temas, utilizando a IA, propiciou o auge do uso da 
violência. Até criarmos o princípio de auto-des-
truição com todo tipo de armas letais.

Devemos reconhecer que graças às ciências e 
às técnicas modernas o bem estar humano cres-
ceu prodigiosamente.Tornou a vida mais cômoda 
e mais longeva,embora grande parte da humani-
dade seja condenada à exclusão desses benefícios.
Indubitavelmente houve um progresso. Mas não 
devemos nos orgulhar, pois como observou o 
geneticista francês André Langaney (*1942) as 
algas e as borboletas desenvolvera mais o DNA 
que nós. Em termos de massa, os vermes da terra a 
possuem mais que todos nós juntos.

Não obstante este desenvolvimento cultu-
ral,em termos morais (modos de organzar a 
vida) e éticos (os princípios que orientam a vida) 
estamos ainda na pré-história. Acompamhou-
-nos sempre  a maldade, a crueldade, a mentira 
intecionada e a falta de empatia como verificmoa 
em nossos dias.Os escândalos de pedofilia e se 
abusos inomináveis a jovens meninas, atestados 
nos arquivos de Epstein,envolvendo o presidente 
Trump e outros nos testemunham o nível da de-
gradação humana. 

Somos os últimos dos seres portadores de in-
teligência reflexa a entrar no processo da evolu-
ção. No derradeiro minuto antes da meia-noite, 
se reduzirmos a idade do universo (13,7 bilhões 
de anos) ao calendário de um ano.Será que ainda 
temos a chance de fazer predominar a bondade 
sobre a brutalidade, o cuidado sobre a destrutivi-
dade de nosso modo de viver? Um insano como 
o Presidente Donald Trump ameaça usar seu po-
der militar para submeter todos os países, com o 
risco de eliminar por uma guerra nuclear, a vida 
humana.Ou por sua incontida vontade de poder 
letal seria aquele, representado o Anti-Cristo, o 
inimigo da vida, que poria fim à saga humana? 
A Terra continuará a girar por milênios ao redor 
do sol, mas sem nós ou apenas com os trilhões de 
trilhões micro-organismos no sub-solo que so-
breviverão. O destino está em nossas decisões,em 
nossas mãos. Como salvar a nós e a vida fazendo 
do amor,do cuidado e da empatia os eixos estrutu-
radoras de um novo tipo de civilização? Sem isso 
não teremos futuro.
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